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  Nas páginas que se seguem, o leitor encontrará os perfis de mais de vinte santas, publicados em “Donne Chiesa Mondo” [Mulheres Igreja Mundo], encarte mensal de L’Osservatore Romano. Estudiosos e estudiosas, escritoras e escritores, historiadores e historiadoras, jornalistas, fiéis e leigos, todos nomes de inquestionável prestígio, narram a vida de uma santa com a qual tiveram um relacionamento especial de conhecimento, de fé, de estudo. Os perfis colocam em realce suas diferenças e particularidades, sua relação especial com a fé.


  Daí emerge um afresco extraordinário e inesperado. Esses retratos, livres no estilo, nos tons e na escritura, rompem, de fato, muitos dos lugares-comuns que afligiram a história das mulheres — e, portanto, também das santas —, colocando-as novamente como protagonistas na história da Igreja e retificando alguma injustiça praticada contra elas, a começar pelo reconhecimento de sua vulnerabilidade.


  Com efeito, os casos de santidade feminina, embora numerosos — ultrapassam os 1.500, mais do que o calendário pode conter —, são, no entanto, uma minoria em relação aos mais de 9.000 casos de santidade masculina. É quase certo que, durante muito tempo, a santidade feminina tenha sentido a força negativa do estereótipo: apareceu ligada a uma função de serviço, ainda que sublime, a uma obediência carente de consciência, a uma abnegação absoluta e natural. Ou somente à concretitude do relacionamento com os corpos, ao trabalho humilde e cotidiano. Narrando as santas, frequentemente se valorizaram qualidades e virtudes importantes, descartando-se outras, igualmente importantes, e certamente presentes em sua vida e em seu caráter, como a coragem, a sabedoria, a liberdade.


  Os retratos aqui publicados dão uma guinada, mostram rostos inéditos, trazem à luz aquelas virtudes que até agora não têm sido completamente visíveis. As santas já não aparecem — como muitas vezes se quis apresentar — quais protagonistas de um mundo antigo, representantes de virtudes incapazes de convencer o mundo de hoje, mas como intérpretes importantes da modernidade.


  De maneira poderosa, manifesta-se sua sabedoria, sua capacidade de dar à Igreja amor e intelecto, de estimular a renovação da doutrina, de criar novas modalidades de expressão da fé. Nesses perfis aflora uma sabedoria diferente que, de resto, a Igreja reconheceu, dando a quatro dentre elas o título raro e solene de “doutoras”: Teresa de Lisieux, a quem João Paulo II reconheceu “a ciência de um amor divino”; Hildegarda de Bingen, que — disse Bento XVI —, “em sua vontade de pertença total ao Senhor, sabe envolver seus dotes humanos incomuns, sua aguda inteligência e sua capacidade de penetração nas realidades celestes”; Teresa de Ávila, cuja doutrina — afirmou Paulo VI — “resplandece dos carismas da verdade, da conformidade com a fé católica, da utilidade para a erudição das almas”; Catarina de Sena, cuja “sabedoria infusa, ou seja, a lúcida, profunda e inebriante assimilação das verdades divinas e dos mistérios da fé contidos nos livros sagrados do Antigo e do Novo Testamento” , o mesmo Paulo VI elogiou.


  Ao lado delas, encontramos a sabedoria simples de Isabel, mulher comum e extraordinária, a quem, em idade tardia, foi dada uma gravidez e que, consciente da graça recebida e cheia de gratidão, afastou-se do mundo para melhor acolhê-la.


  Mulheres cultas, mulheres sábias, portanto, mas também mulheres livres. De uma liberdade especialíssima, que não padece condicionamentos, porque expressão direta da vontade divina, e que, por conseguinte, supera os lugares-comuns, é capaz de grandes batalhas e é vivida frequentemente de modo potente e grandioso.


  Expressão plena dessa liberdade é Clara, que, desagregando os poderes e as hierarquias, pretendeu ser pobre, embateu-se contra a Igreja corrupta, sem deixar um instante sequer de pertencer-lhe, e construiu para sua fé um caminho autônomo que até mesmo os pontífices tiveram de reconhecer. Como muitas protagonistas deste livro, não se deixou impor obediência — quando muito a escolheu —, voltou aos princípios do Evangelho mesmo ao preço de confrontar-se com a hierarquia.


  Clara tem coragem, mas não é uma exceção. Muitas santas mostram em sua vida e em sua fé uma audácia insuspeitada em mulheres jovens e humildes, em monjas muitas vezes de origem social modesta. Exemplo disso é Joana d’Arc, a moça guerreira que soube ir além do destino reservado a uma mulher, capaz de exercitar sua liberdade em grandes empreendimentos e de vivê-la de modo tão extremo a ponto de entrar, filha da Igreja, na mitologia de toda uma nação. Bakhita, a santa africana cuja coragem na escravidão tem algo de sobrenatural, é igualmente exemplo de extraordinária ousadia; ou Rosa, que ninguém conseguiu deter em sua pregação pelas ruas de Viterbo contra o imperador e o desvio herético.


  Por fim, é peculiar a muitas dessas figuras a autonomia, a menos reconhecida das qualidades da santidade feminina, que, no entanto, numa leitura da vida delas não condicionada pelo preconceito, aparece forte e indiscutível. A fé que elas vivem não se ajusta mecanicamente aos modelos dominantes, muito menos quando estes se identificam com o poder. As santas permanecem estranhas a ele; sua fé é quase sempre fundada sobre um distanciamento; a compreensão jamais é desligada da inteligência e da crítica. Santa Catarina ajuda a Igreja, mas compreende plenamente os erros desta e os condena. Quer tornar-se “outro Cristo através da união com ele no Amor”.


  Com frequência, por fim, foi elogiada a humildade dessas mulheres que se tornaram santas. Contudo, não se realçou que não temeram o escândalo que, a miúdo, a santidade delas provocou. E não se deu o devido relevo ao fato de que muitas foram precursoras: Martinha praticou a acolhida cristã antes de Francisco. De igual modo, não foi valorizado completamente o extraordinário poder espiritual que exerceram sobre quem nelas acreditou. Rita tem tal poder a ponto de tornar-se “santa das causas impossíveis”. Ela tem poder também onde tudo falha.


  Coragem, liberdade, autonomia são virtudes modernas que as mulheres de hoje buscam praticar em uma síntese difícil, mas não impossível, como o amor, o cuidado, a alegria de serem elas mesmas. Não admira que, nestes últimos anos, as biografias, os romances e até mesmo os livros infantis a respeito das histórias das santas tenham retornado às estantes das livrarias; que um mundo intelectual católico e leigo as tenha redescoberto e, acima de tudo, esteja relendo a vida delas de modo diferente. Tampouco causa espanto que muitas santas tenham se tornado modelo até mesmo para os não crentes que nelas reencontram a capacidade de viver uma existência completa, livre dos pesos dos hábitos e das escravidões pessoais.


  A coletânea que apresentamos neste livro assume, por fim, uma importância especial hoje, no momento em que a Igreja de Francisco pretende valorizar o papel feminino.


  A Igreja é “feminina”, disse o pontífice num de seus primeiros pronunciamentos, e acrescentou que “uma Igreja sem as mulheres é como o Colégio Apostólico sem Maria”, e que o papel da mulher na Igreja “não é apenas a maternidade”. A mulher, com efeito, não é somente “a mãe de família” e não é nem mesmo “a arquiteta, a presidente da Caritas”. É aquela que ajuda a Igreja “a crescer”. Disso decorre a necessidade, muitas vezes reiterada, de prosseguir, de uma “teologia da mulher”, de uma revisitação da doutrina, da fé, da ciência de Deus à luz dos versículos do Gênesis: “Deus criou o homem à sua imagem, à imagem de Deus ele o criou, homem e mulher ele os criou” (Gn 1,27).


  Se para a Igreja de Francisco Deus exprime-se também através da mulher, do seu ser, de sua identidade e de sua diversidade, a vida das santas e sua releitura adquirem novo sentido, nova relevância, nova luz. Podem ser, mais do que no passado, modelos de uma fé mansa e triunfante, que sabe ensimesmar-se com a modernidade e, ao mesmo tempo, transcendê-la e melhorá-la.


  Elisabetta Rasy


  ISABEL


  Epifania de um encontro


  Em 1995, um artista nova-iorquino de pouco mais de quarenta anos, Bill Viola, considerado o mestre de uma nova arte que estava conquistando os museus do mundo, a videoarte, apresentou uma série de cinco obras intitulada Buried Secrets [Segredos enterrados], que lhe garantiram, após o reconhecimento internacional, sucesso e prestígio também na Itália. De modo especial, uma obra surpreendente: The Greeting [A saudação]. Nesta, três figuras femininas em descontraídas vestimentas hodiernas, um pouco casuais e um pouco étnicas (saias longas, blusas e xales coloridos), davam nova vida a uma imagem da arte e da história sagrada que atravessou os séculos: a Visitação. A fonte direta era a belíssima e célebre pintura que dedicou a esse motivo o mais criativo dos maneiristas, Jacopo da Pontormo, na prepositura dos santos Miguel e Francisco, em Carmignano, mas também Giotto, da capela dos Scrovegni, não estava longe.


  Nesse vídeo, Bill Viola desenvolve numa ação a epifania do encontro entre Maria e sua prima Isabel, do qual o pintor do século XVI colhera a intensidade do instante: num tempo dilatado por um lentear que transforma todo movimento, gesto e olhar em ocasião de meditação, sob os olhos de uma terceira figura feminina — a testemunha que encarna cada um de nós —, duas mulheres, uma jovem e uma mais avançada em anos, se encontram. A mãe de João Batista, uma figura fundamental, mas humilde e secreta, a respeito da qual somente o Evangelho de Lucas nos conta, depois de ter atraído o olhar dos artistas de todos os tempos, volta, portanto, na tecnologia expressiva da mais recente modernidade com o mesmo páthos, pleno de significado.


  Não há muitas notícias a respeito dela: Elisheba, esposa do sacerdote Zacarias, era parente de Nossa Senhora, talvez por parte materna. A cidade de Judá, onde acontece o encontro, foi identificada pela tradição com Ain Karim, onde, no alto de uma montanha, diante do vilarejo, surge o santuário da Visitação. Mas o essencial dessa santa cheia de poder e de mistério é contado por Lucas em poucas palavras.


  De fato, desde a primeira página de seu Evangelho, Isabel impõe-se ao leitor com sua história de mulher comum e ao mesmo tempo extraordinária. Chegamos a saber que ela e seu marido eram “justos diante de Deus e, de modo irrepreensível, seguiam todos os mandamentos e estatutos do Senhor” (Lc 1,6). No entanto, logo ficamos sabendo também que não eram felizes, porque “Isabel era estéril e os dois eram de idade avançada” (Lc 1,7). Ademais, Isabel não só não tivera a alegria da maternidade, mas também envergonhava-se de sua esterilidade. Zacarias também devia ter uma raiva sóbria dentro de si, um tormento que lhe obscurecia o coração, pois não acreditou no anjo Gabriel, que lhe anunciara a futura paternidade: “Sou velho, e minha esposa é de idade avançada” (Lc 1,18), disse-lhe desconfiado perante o anúncio divino. Não podemos deixar de sentir a dor humana dessa resposta: é a voz da velhice, a idade em que às vezes tudo parece perdido. Devido à sua desconfiança, o homem fica mudo, mas no relato evangélico, onde cada coisa é manifestação divina mas, ao mesmo tempo, extraordinariamente humana e extremamente próxima de nós, também Isabel, quando se dá conta de que está grávida, fecha-se num silêncio reservado, embora sabendo reconhecer a obra do Criador: “Isto fez por mim o Senhor, quando se dignou retirar o meu opróbio perante os homens!” (Lc 1,25). Não quer vangloriar-se daquela gravidez concedida pelo céu, mas dela fazer uma oportunidade de recolhimento: Isabel afasta-se por cinco meses dos olhos do mundo. Foi mais perspicaz do que o marido em reconhecer a graça recebida, mas seu comportamento é também o de uma mulher qualquer, de idade avançada, suficientemente sábia para não se gabar e para saber cultivar com discrição a alegria.


  Agora é que, no Evangelho de Lucas, enquanto a prima anciã está oculta, acontece o Anúncio a Maria. A fim de dissipar seu estupor, o anjo, quase como numa confidência afetuosa, conta-lhe a respeito da gravidez de Isabel. Imediatamente Maria põe-se em viagem para ficar junto dela, e dá-se o encontro entre as duas na casa para onde a mais velha se havia retirado, a visita a que chamamos “Visitação”, e que na Igreja oriental é chamada também de Aspasmos, saudação, como no vídeo de Bill Viola. E é aqui, no encontro entre as duas, que a fisionomia da santidade de Isabel se delineia, porque ela nos vem ao encontro mediante as páginas de Lucas como santa do pensamento que se faz palavra. Enquanto o menino que ela espera lhe salta no ventre, ela se dirige a Maria com a célebre frase: “Bendita és tu entre as mulheres” (Lc 1,42). Por conseguinte, ela é símbolo da ajuda entre mulheres, da solidariedade e da confiança feminina, mas é também aquela que pensa (compreendeu que foi Deus quem lhe concedeu o dom da fertilidade), que decide (decidiu retirar-se do mundo) e que fala, e fala para anunciar a salvação. É a primeira santa da palavra feminina autorizada. E falando com autoridade, cede o lugar à palavra de Maria, que lhe responde com a belíssima oração do Magnificat. Não é apenas um encontro entre duas primas, mas também um colóquio, um colóquio de importância fundamental.


  Os artistas compreenderam-no, compreenderam o significado sagrado e humano desse relacionamento peculiar entre mulheres. Na densa iconografia da Visitação, desde os mais antigos mosaicos até Luca della Robbia, de Raffaello a Mantegna, vislumbra-se a percepção do sentido profundo daquela expansividade respeitosa e afetuosa da mais velha entre as duas como expansão do Espírito e, concomitantemente, da inteligência feminina do mundo. Mas naquilo que Lucas nos narra com entusiasmo e precisão e que magnetizou a sensibilidade de tanta pintura através dos séculos, ainda existe algo mais: a imagem que se torna ícone sagrado, de um inédito protagonismo feminino, na história da salvação e na história da humanidade.
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